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Bruno  Luxe  é  um  homem  lindo,  rico,  poderoso,  sexy  e  amargurado,  que  faz qualquer coisa para manter seus interesses. 

Karoline Braga é uma garota simples, amável e incrivelmente sonhadora! 

Em sua busca por trabalho, Karoline acaba cruzando o caminho de Luxe. 

O que será que o destino reservou para estes dois corações? 
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Capítulo 1

Karoline

Amanheceu. Tenho que me apressar, caso contrário, irei me atrasar. Estou nervosa, pois é  o  meu  primeiro  dia  de  trabalho  na  empresa  Luxe; depois  de  um  longo  período somente estudando, agora finalmente estou formada e graças à Deus - e a Dulcie minha melhor amiga - eu consegui este emprego. 

Dulcie e eu, dividimos o apartamento em que moramos. Ela é uma garota incrível. 

Desde sempre estivemos uma na vida da outra, apoiando e dando forças, para seguir em frente, e para mim, ela é mais que uma amiga: é uma irmã que nunca tive. E por isso, a amo incondicionalmente e apesar de todas as suas gracinhas, sinto que é recíproco, pois só temos uma e a outra. 

- Dulcie, você viu minhas chaves? Não posso me atrasar no meu primeiro dia de trabalho!!! 

- Estão em cima da mesa da cozinha, e tenha calma, vai dar tudo certo. 

Volto até a cozinha e vejo as chaves bem ali, em cima de nossa pequena mesa. 

Eu retorno e já saindo, falo:

- Obrigada, você é incrível. Te amo. - São 08:50am. E eu chego quase em cima da hora. 

Paro em frente ao majestoso edifício espelhado e sem esperar mais, entro. 

Fico impressionada: é um prédio lindo. Olho ao meu redor e sinto o cheiro de novo, limpo. Sinto que será uma experiência e tanto estar aqui todos os dias. Volto meu olhar para a recepção e vejo uma garota linda; sua pele é tão delicada, parece porcelana. Ao me ver, a mesma abre um sorriso, como se já me conhecesse, mas ao chegar próximo vejo que só quer ser agradável, pois nada mais é do que seu trabalho, ou seja, atender bem a quem que chega, ou pelo menos deveria ser. 

- Olá bom dia, sou Karoline Braga, vim para o meu primeiro dia de trabalho. 

- Bom  dia senhorita Braga,  sou  Alicia  Mendonça,  estávamos  à sua  espera.  Vou encaminhá-la ao setor de RH para realizar o processo de sua contratação, tudo bem? -

Aceno apenas com a cabeça em sinal de concordância e a recepcionista sorri. 

- Quando  finalizar, a  levarei  até o  senhor Luxe.  Peço  por  favor  que  assim  que terminar, me procure, tudo bem? 

- Tudo bem sim e obrigada. 

Alicia saiu de seu lugar e pediu que eu a acompanhasse. Logo entramos em um dos elevadores, que parou no 3°andar. Saímos e já estamos no setor de RH: amplo, organizado e com algumas pessoas já em seus postos, trabalhando. 

Estamos caminhando, quando Alicia para diante de uma mesa e cumprimenta uma mulher  aparentando  uns  40  anos,  branca,  cabelos  curtos,  olhos  claros.  Alicia, muito rapidamente, a informa que a nova contratada que irá iniciar hoje, já chegou e me olha; logo descubro seu nome: senhora Lucia Castro - uma mulher muito simpática, que parece ser uma boa pessoa. 
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Por um tempo, fiquei ali assinando toda aquela papelada, depois fui realizar uns exames  a  pedido  da  senhora  Lúcia, para  a  admissão,  quando  finalizei, já  era  hora  do almoço. 

Depois de ser liberada pela senhora Lucia, fui até a recepção novamente, pois a Srta.. Alicia iria me levar até meu novo chefe, o que já me deixa nervosa. Só de saber que logo o conhecerei, já começo a querer roer minhas pequenas unhas, que, aliás, acho que daqui a pouco nem as terei mais, de tão curtas. 

- Olá Srta. Alicia, já finalizei o processo com o RH. 

- Ok,  Srta. Braga,  então  você  está  liberada  para  ir  almoçar,  quando  retornar, a levarei para o Sr. Luxe. - Diz Alicia, com um grande sorriso no rosto. 

Eu  apenas concordo  com  um  gesto  de  cabeça  de  positivo. E  em  questão  de segundos, estou na rua e é como se eu estivesse segurando meu ar por todo o tempo que estava na empresa Luxe. Como se eu estivesse presa a algo me sufocando. 

Não  entendo.  Que  besteira  é  essa  minha: é  meu  primeiro  dia e  é  natural  estar nervosa, impressionada com tudo. Logo me adaptarei e será como estar em casa. 

Avisto uma hamburgueria, que a noite, funciona mais como um pub que eu amo, e que já vim algumas vezes com minhas amigas. Dulcie, inclusive, me arrastou outro dia falando que eu precisava sair mais vezes e depois deste dia, vim com ela duas ou três vezes no local. Falando nela, como eu gostaria que Dulcie estivesse por perto, assim a chamaria para comer um desses lanches maravilhosos comigo. Sei que não posso gastar muito das minhas reservas, mas torço que dê tudo certo no meu novo emprego e logo eu possa estar recebendo o meu primeiro salário. Quando entro no estabelecimento, resolvo pegar meu celular, e me lembro que ela falou que teria uma reunião com um grande cliente e que se tudo desse certo e ela conseguisse fechar a proposta, sua sonhada promoção viria. 

Eu como sempre, estava na torcida pela minha irmãzinha, pois ela é muito dedicada no que faz e merece muito isso. 

Depois de fazer o meu pedido e um delicioso hambúrguer chegar à minha frente, me delicio com ele. Quase lambi meus dedos. Só não o fiz porque estou em público, mas caso estivesse em minha humilde casa, com certeza faria. Bom, agora é hora de voltar para a empresa e assim eu faço o caminho de volta. É hora de enfrentar o poderoso chefão. 

Logo vejo a  Srta. Alicia, ela está ao telefone anotando algumas coordenadas e ao finalizar, se dirige a mim sorrindo e diz que me levará a sala do Sr. Luxe, onde ficarei. 

Eu acompanho-a até o final do corredor. Entramos no elevador que nos leva até ao 18º andar. Logo chegamos. Meu Deus! Algo tão alto, chega a me dar medo! 

Sou informada das duas portas a minha frente: Alicia me mostra que uma é a sala de reuniões e a outra sala do Sr. Luxe que é enorme, muito ampla, tudo tão claro, tudo está perfeitamente no lugar, como se não ficasse ninguém aqui, para desorganizar. 

- Srta. Braga, essa é a sala do Sr. Luxe, você ficará aqui junto a ele, e sua mesa será essa aqui! O Sr. Luxe tem uma reunião externa hoje, porém disse que talvez passaria ao final da tarde, mas por via das dúvidas, ele me passou algumas coordenadas para que te passasse, e assim realizá-las ao decorrer do dia, tudo bem? 

- Sim, tudo bem. 

- Aqui está sua agenda, onde ficam anotados todos os compromissos do Sr. Luxe e também  algumas  pastas  para  organizá-las,  e uma  série  de  papelada  que  você  deverá 8







arquivá-las. - Ela olha em direção a uma porta que ainda não havia percebido dentro da sala em que estamos, aponta e diz:

- Ali, naquela porta, fica a sala dos arquivos do Sr. Luxe, então qualquer documento que ele solicitar, caso não esteja com algum de nossos diretores, estará ali, e aquela outra é  o toalete do  Sr.  Luxe.  Alguma  dúvida?  - Olho  notando  ali  mais  uma  porta  sorrio  e respondo:

- Não, obrigada. 

- Bem  então  vou  deixá-la trabalhar,  qualquer  coisa, estou  na  recepção.  É só interfonar. Aqui está, neste número.  Ela então, pega um pequeno bloco de anotações sobre a mesa, anotando e me entrega. - Caso precise de algo, só me ligar. 

- Obrigada  Srta. Alicia. 

- Seja bem-vinda Srta. Braga. - Aceno e sorrio para ela em agradecimento. 

A  porta  é  fechada  atrás  de  mim  e neste  momento  me  sinto  sufocada,  mesmo estando em uma sala tão ampla quanto essa. São tantos detalhes: olho as duas mesas e vejo que ambas são de vidros, tudo cheira a novo, há alguns quadros nas paredes - ele deve  gostar  de  arte,  é  tudo  muito  bonito.  É um  escritório  muito  bem  decorado, demostrando sofisticação  e  conforto. Depois  de  avaliar  aquele  ambiente - onde meus olhos ainda se encontravam abobalhados por tanta beleza - aos poucos, me vejo em minha mesa, realizando minhas tarefas. 

Começo  pela  agenda,  e  me  assusto  com  tantos  compromissos e  me  pergunto: 

mas  também, o  que  você quer  Karolzinha? Ele  é  o CEO.  É obvio  que  são muitos  os compromissos  realizados

ejo  reuniões,  viagens,  jantares  beneficentes,  aniversário Rebecca. Realmente este Sr. Luxe deve ser um homem muito importante. Como ele deve ser? Indago a mim mesma e meu pensamento grita: um velho chato, ranzinza, arrogante e cheio de manias que pegará no seu pé o tempo todo. 

Faço careta para meu próprio pensamento e por estar sofrendo antes do tempo. 

Quer saber? Acho melhor nem pensar, mas meu cérebro continua a me castigar e logo vem o pensamento de eu e ele aqui, nesta mesma sala e nem ao menos tem uma pequena parede para nos separar, assim evitaria tamanha chateação.  Pego-me pensando onde vim parar e lembro-me que estou aqui para trabalhar e não para me martirizar antes do tempo. Respiro fundo e volto a me envolver com meus afazeres. 

Estou aqui arquivando e olho pela pequena janela da sala de arquivos. Vejo que já está anoitecendo. Fiquei tanto tempo aqui; sorte que estou quase finalizando todas essas pastas. Neste instante escuto a porta bater, ouço vozes. 

Deve ser o Sr. Luxe que chegou, mas tem mais alguém com ele, porque ouço uma voz feminina. Meu Deus, o que faço? Será que vou até lá e me apresento, ou fico aqui? E 

se ele achar que eu já fui embora e depois quando sair, achar que eu estava aqui apenas escutando sua conversa... Estou tão nervosa - ser demitida no primeiro dia de trabalho com certeza não é o ideal. 

Passados alguns minutos,  ouço  outra  batida  de  porta e  fica  tudo  em  um  enorme silêncio, penso: será que saíram? Com a curiosidade me corroendo por dentro, decido ir ver. 

Bom, seja o que Deus quiser, pois vou ter que ir até lá. 

Falo em um sussurro 

para mim mesma. 
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Capítulo 2

Karoline

Quando saio daquela pequena sala, já tonta de olhar para tantos papéis, me deparo com aquela imagem que mais se parece com uma miragem incrível e que faz meus olhos piscarem  algumas  vezes,  para  ver  se  não  estou  sonhando.  Embasbacada  me  vejo encarando aquele homem diante de mim e não acredito naquilo que meus olhos veem, não é  possível?  Pergunto  a  mim  mesma, internamente, pois eu  imaginei  um  velhote,  feio, rabugento e mais alguns detalhes que não vem ao caso agora. 

Eu fico sem palavras para aquele homem ali diante de mim, sentado, parecendo um rei, e eu claro, sua súdita. Ele é um homem incrivelmente lindo, jovem, tem uma pose de arrogância. Está vestido com um conjunto de três peças, tudo combinando; seu cabelo está impecavelmente arrumado, dá até para sentir o cheiro da sua loção de banho. Sinto que tem algo de mistério neste homem que não sei explicar. 

Fico preocupada, pois ele me atrai, mas em compensação ele também é meu chefe e isso me faz pensar que devo permanecer bem longe, até para proteger a minha saúde mental e emocional. 

Vamos lá Karoline, apenas coloque em sua cabecinha que, ele é o seu chefe, não se iluda, pois você está aqui para trabalhar, então vamos lá garota, chega de ilusões. 

Minha musa interior fala para mim, isso é, se eu tiver uma - sorrio comigo internamente. 

- Boa noite Sr. Luxe, eu estava na sala de arquivos, não o vi chegar. 

- Suponho que você seja  Srta. Karoline Braga, certo? - Diz com arrogância e sem me cumprimentar com  boa noite

omo dizem por aí: o que tem de bonito, tem de mal-educado. 

- Desculpe, sim, sou eu mesma senhor. Falo gaguejando.  O que está acontecendo comigo? 

- Ótimo.  O que  ainda  faz  aqui?  Seu  horário  não  é  até  as  cinco?  Ou  não  te informaram esse detalhe?  Faz várias perguntas em tom todo rabugento. 

- Sim,  claro, senhor! Só  estava  terminando  alguns  arquivos  e  faltavam  poucas pastas, então achei que não seria problema terminá-las. - Falo apreensiva. 

- Você não é paga para achar nada. - Foi enfático, me fazendo querer revidá-lo pela grosseria, mas optei por apenas me desculpar. 

- Peço desculpas, senhor. 

- Tudo bem, contanto que não se repita. Estamos entendidos? 

- Sim senhor. - Quando estava caminhando em direção a minha mesa para pegar minha bolsa, já puta de raiva com esse babaca, filho de uma mãe, o meu chefe diz:

- Como  foi  tudo  por  aqui,  enquanto  estive  fora?  A  Srta. Mendonça  passou  as coordenadas? 

- Tudo bem, e sim, eu consegui organizar o que havia solicitado. - Digo séria até demais. 

ontrole-se garota, ele é seu chefe. 

- Perfeito, amanhã passarei o dia na Luxe, então aproveitamos para alinhar todo o nosso trabalho. 
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- Tudo bem Sr. Luxe.  Digo, sem querer prolongar nossa conversa, pois já estava chateada e sem paciência para esse babaca. 

- Você está dispensada, amanhã preciso de você aqui as 9:00 - Disse curto e grosso, como se eu não soubesse do meu horário

diota. 

- Boa noite Sr. Luxe. - Espero sua resposta, mas ela não vem, então saio e fecho a porta atrás de mim. 

Rezo para que seja apenas um dia ruim e que amanhã seja um novo dia cheio de alegria e paz. De repente, aqueles olhos verdes vêm em minha mente, e quando menos espero, me pego imaginando aquele homem falando aos meus ouvidos. Nossa tenho que me controlar, não posso me atrair pelo meu chefe, isso é loucura, ele é um babaca, o que preciso agora é de um banho para relaxar o corpo e uma boa noite de sono. 

Assim que chego em casa, vejo Dulcie jogada no sofá, com um sorrisinho que diz: me conte tudo e não me esconde nada. 

Minha amiga é linda, loira, inteligente e muito determinada, e os homens?  Há... 

esses ficam loucos por ela. 

- Oi e aí me conta como foi com o Sr. chefão? - Questiona. 

- Foi mais ou menos, ele foi até simpático.  Dou um sorriso fraco, optando por não comentar sua arrogância, então continuo a falar para que ela não desconfie da verdade:

- Ele passou o dia fora e só retornou no fim do dia, então passei praticamente todo o tempo sozinha. - O que foi a verdade, então, eu não menti. 

- E o que você achou dele? Ela me pergunta ansiosa, me olhando com seus olhos verdes. 

- Ah, ele é legal, acho que é normal para um chefe. - Ela me olha com aquela cara, franzindo  a  testa,  de  quem  diz:  Ele  é  muito  mais  que  isso,  na  verdade  ele  é  um  deus grego - e  eu  claro  concordaria  em  número,  gênero  e  grau  com  ela  em  questão  de aparência,  mas  como  nada  é  perfeito,  então  diria que  minha  nota  é  um  sete,  pois sua educação deixou muito a desejar. 

Passados alguns  segundos a  vejo  me  encarando  a  espera  de  uma  resposta, mais objetiva e já me sentindo acuada e sem pensar muito digo:

- É... é ele é bonitinho, né? Falo gaguejando. 

Então ouço um grito de espanto. 

- Oi Káah, como assim bonitinho? Estamos mesmo falando da mesma pessoa?  -

Ela me pergunta com aqueles grandes olhos, como se eu tivesse falado alguma ofensa, que de certa forma é uma ofensa dizer que aquele homem maravilhoso, é bonitinho, mas ninguém precisa saber não é mesmo - saio dos meus pensamentos quando a vejo falar:

- Ele é lindo, tudo de bom, para não dizer bem gostoso. - Diz se jogando no sofá. 

- Só você mesmo Dulcie Alencar. Ele é meu chefe e além disso, ele jamais olharia para uma simples funcionária como eu. - Dou uma risada esganiçada, finalizando minha frase. 

- E daí? Questiona. 

- Não posso, você sabe do quanto preciso deste emprego. 

- Mas quem está falando para você deixar seu emprego? Você apenas pode juntar uma coisa à outra, ou seja, o útil ao lindo e agradável chefinho. 

Se  ela  soubesse  o  quanto  aquele  ser  foi arrogante, não  compararia  a  alguém agradável.  Apenas digo. 
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- Você  não  sabe  o  que  fala  Du,  boa  noite,  eu irei  dormir,  pois  tive  um  dia  bem corrido. 

- E sonhe com o senhor gostosão. Fala entre risos. 

- Também te amo. - Sorrio com aquelas bobagens ditas pela minha amiga, e sigo para o meu quarto. Estou louca por um banho e desejando minha maravilhosa cama. 
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Capítulo 3

Karoline

É  meu  segundo  dia  na  Luxe.  Aproveitei  para  chegar  um  pouco  mais  cedo,  pois quero causar uma boa impressão, já que não tenho o melhor dos chefes deste mundo. 

Assim que adentro no magnífico edifício, olho para a recepção me deparando com a  Srta. Alicia que já  chegou.  Ela  me  parece ser  uma  boa  pessoa; é jovem,  e  pela  sua aparência, deve ter minha idade. Eu completei 23 anos, em dezembro do ano passado, parece que foi ontem, lembro que saímos eu e minhas amigas e bebemos até cair, foi uma ressaca terrível, no outro dia - eu sorrio com as lembranças, como o tempo passa rápido, já estamos em setembro, caramba. 

- Bom dia  Srta. Alicia. 

- Bom dia  Srta. Braga, tudo bem?  Ela fala me olhando. 

- Tudo bem, e você? - Respondo com um sorriso. 

- Estou bem, obrigada. - Ela me responde com outro sorriso. 

- Ótimo, tenho que ir, depois nos falamos, até mais! - Digo já saindo. 

- Até mais.  Responde. 

Sigo em direção ao elevador, para a sala do Sr. Luxe, torcendo para que ele ainda não tenha chegado, e com o pensamento positivo, entro naquela caixa de metal, pois ainda é cedo, e o escritório está vazio, e pelo jeito, poucas pessoas chegaram. 

Saio do elevador e antes mesmo de chegar próximo a porta da sala do Sr. Luxe, ouço vozes alteradas, fico sem saber o que fazer, se sigo adiante ou permaneço no lugar, passados alguns minutos penso em arriscar e abrir a porta, então coloco minha mão na maçaneta para girá-la, e ao mesmo tempo penso talvez ele não goste de ser interrompido

- então o que eu devo fazer? Acho então, que devo dar-lhe tempo, até que finalize seja lá o  que  for  que  esteja  fazendo aí  dentro,  qualquer  coisa,  menos  interrompê-lo,  isso é  o melhor a fazer, decido prontamente. Então opto por ir até a copa pegar um café. Quando giro meu calcanhar para sair, tudo fica em silêncio e a porta da sala do Sr. Luxe se abre atrás  de  mim,  viro-me  depressa  com  um  certo  nervosismo,  por  ter  sido  pega  nestas circunstâncias, e me deparo com uma mulher, alta, magra e loira, está incrivelmente bem vestida, maquiada, com um salto agulha, que só de olhar sinto dores em meus queridos pezinhos. Ela me olha com uma cara de nojo 

quem é você? E o 

que está fazendo aqui parada na porta? Por sorte, minha voz não me abandona, então consigo falar. 

- Bom dia, eu sou a nova secretaria do Sr. Luxe. - Ela apenas me olha de cima a baixo, com uma cara de quem não gostou, depois sai e vai embora. 

Nossa, que mal-humorada. Logo de manhã, acho que ela não tinha se alimentado, ou não foi comida direito, acho que deve ser a última opção, tadinha. Meu Deus, o que deu em mim? Que pensamento é esse? 

Bom, agora então eu acho que eu posso entrar nessa sala e ir trabalhar, mas antes vou me certificar se posso mesmo, vai que meu querido chefinho esteja soltando fogo pelo nariz, então resolvo bater na porta e pergunto se posso entrar. 

13







- Olá, posso entrar? Pergunto. Não ouço nada, nem mesmo uma voz mal-educada me pedindo para entrar ou sumir da frente. Abro a porta e entro assim mesmo, vejo que ele não está na sua mesa

timo, então vou para a minha, assim já começo meu trabalho

- Quando penso em seguir para minha mesa, ouço uma voz grossa atrás de mim saindo do banheiro. 

- Bom dia  Srta. Braga. 

Viro-me rapidamente, e vejo meu lindo chefe, impecavelmente arrumado. 

- Bom dia Sr. Luxe. 

E neste momento nossos olhos se cruzam e ficamos ali um olhando para o outro, sinto  uma  corrente  entre  nós,  como  se  nossos  olhos  nos  ligasse,  um  ao  outro,  é  algo diferente,  que  nunca  senti  antes,  seus  olhos  me  olham  intensamente,  parecendo  me queimar  de  tão  intensos.  Olho  para  seus  lábios  bem  carnudos  notando  um  risinho sorrateiro, me desespero internamente por não saber onde fui me enfiar. É tão avassalador! 

Mas volto a mim mesma, assim que percebo que eu não posso seguir com isso, que nada  pode  acontecer  entre  nós,  tenho  que  fazer  algo,  e  em  segundos  abaixo  a  cabeça quebrando o contato visual, devo estar igual a um pimentão de tão vermelha, pois sinto minhas bochechas arderem queimando. Vou até minha mesa, e ligo meu computador; ele começa a caminhar em direção da sua mesa, mas ainda sinto seu olhar sobre mim - é tão penetrante, passados alguns minutos, ele diz:

- Preciso  fazer  algumas  ligações  e  assinar  alguns  papéis.  Depois  tenho  um compromisso fora, e provavelmente voltarei depois do almoço. 

- Tudo bem senhor. - Por um determinado tempo, vejo-o discutindo sobre negócios, e  criando  novas  parcerias,  depois  novamente  toca  algo,  desta  vez  descubro  ser  seu aparelho celular, ele olha o visor e atende - "já estou saindo, chegarei dentro de uns 30 

minutos". - Faz uma pausa ouvindo o que é dito do outro lado e responde, "ok", desliga e começa a arrumar suas coisas, pega seu celular e vira para falar comigo. 

- Srta. Braga estou saindo, volto após o almoço. Faça-me um favor, ligue para o Hotel Levier e faça minha reserva para a próxima semana, tudo que precisa saber está na agenda, datas e horários. 

- Tudo bem, Sr. Luxe. 

Ele me olha de um jeito sério e depois vai embora fechando a porta atrás de si. 

Oh meu Deus, que homem é esse? Hoje ele está ainda mais lindo. Olho o relógio e vejo que já são meio dia - bom vou aproveitar para ir almoçar - pego minha bolsa e saio em direção do refeitório que tem disponível para os funcionários. Nossa está cheio! E me parece que todas as mesas estão ocupadas. 

Vejo Alicia, ela está com mais duas mulheres, logo ela me nota ali parada no meio de todos e me chama com um gesto e sorrindo, vou até elas. 

- Deixe-me apresentar está é a  Srta. Karoline Braga, ela é a nova secretária do Sr. 

Luxe. - Olho para todas e falo:

- Olá, meninas. 

- Essas são Gracie e Mary.  - Alicia fala. 

Então elas falam:

- Olá... - Fazendo gestos com as mãos. 

- Sente-se conosco Karoline, se quiser claro. 

- Se não for incomodá-las, eu aceito. 
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- Imagina, sente-se. 

- Diga-nos, como está indo o trabalho com o Sr. Luxe? 

- Está bem, acho que estou dando conta do trabalho. 

- Que bom, fico feliz que esteja se adaptando bem. - Gracie começa a falar. 

- Nossa, alguns dizem que é uma verdadeira provação de Deus trabalhar em contato direto com o Sr. Luxe. - Alicia fala antes mesmo de me dar a chance de responder. 

- Pare Gracie, assim vai assustar a menina e ela acabou de chegar. 

- Tudo bem, eu vou aprender a lidar com ele. 

Alicia parece gostar do que eu disse e diz:

- É isso aí garota. - E sorri, Mary finalmente abre a boca:

- Então meninas, o que vamos fazer na sexta à noite? Precisamos beber, e eu quero convidar o David, ele é um gato. 

Agora quem fala é a Gracie entrando na conversa da Mary:

- Vamos ao pub Casa Blanca?  Gracie fala toda empolgada. 

- Ótimo, eu topo. - É a vez de Mary se manifestar. 

- Alicia, o que nos diz? - Fala Gracie. 

- Eu também, estou dentro. 

- Você quer vim conosco, Karoline? -Alicia me pergunta. 

- Ah não obrigada, não quero atrapalhar o programa de vocês. 

- Lógico que não, você precisa fazer amizades, e você vai gostar, vai por mim, você precisa experimentar os drinks que o Lorenzo faz, ele arrasa! 

- Bom, meninas, preciso voltar ao trabalho, o dever me chama, depois combinamos os horários para sexta. - Diz Alicia já se levantando de sua cadeira, mas antes de sair, se vira jogando beijinhos no ar em nossa direção e sai andando em sentido a recepção da empresa. 

Eu já estava terminando meu almoço, que na verdade foi um pequeno sanduíche natural que eu trouxe na minha bolsa térmica, e que por hora estava ótimo, mas fiz uma nota mental que a partir de amanhã teria que trazer algo decente para comer. Finalizando meu lanche, falo:

- Já está na minha hora também, tenho que voltar. - Digo mais para mim mesma. -

Meninas foi um prazer conhecê-las, nos vemos por aí. 

Gracie responde:

- Adoramos conhecê-la também Karoline. 

- E se prepara para sexta, vamos nos divertir.  Complementa Mary. 

Com um sorriso respondo:

- Ok, vou ver se consigo ir, mas de qualquer forma obrigada pelo convite. 

Me levanto e caminho de volta até a sala do Sr. Luxe. 

Ele  ainda  não  voltou,  e  decido  fazer  a  ligação  para  o  Hotel  Levier  e  realizar  a reserva - ele falou que todos os dados necessários  estariam na agenda. Então pego-a e começo a folhear e logo estou a par de todos os dados. 

Ele vai viajar por dois dias e ficará neste hotel na cidade de Paris ue sonho estar

na cidade mais romântica do mundo e ainda com este homem, seria incrível. 

Aí meu Deus, tenho que voltar para a Terra, isso nunca vai acontecer. Concentro-me no meu trabalho, respondo tudo que é solicitado e finalizo a ligação. 
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Terminando  de  fazer  as  reservas, volto  ao  meu  trabalho  anterior,  uma  planilha contendo todos os contratos da Luxe. Estou verificando todos eles a pedido do Sr. Luxe. 

Sim, está me dando um grande trabalho, organizar tudo isso e sei que levará um bom tempo, mas aos poucos vou colocando tudo da forma que pediu. 

Estou concentrada, quando olho para cima e o vejo, como ele entrou e não o notei? 

Nossa, minha cara não deve ter sido das melhores. Também com o susto que levei...Acho que fiquei muito focada em meu trabalho e não percebi sua entrada. 

- Olá  Srta. Braga, como foi tudo por aqui? 

- Tudo bem, realizei a sua reserva no Hotel Levier e agora estou organizando as planilhas de contratos. 

- Ótimo. Alguma ligação para mim? 

- Só o Sr. Louis Borelli, pediu para que retorne. 

- Ok, obrigado. 

E foi para sua mesa, por um momento peguei-o olhando para mim, da mesma forma de hoje de manhã, isso me fez enrubescer, pois não estou acostumada a esses olhares tão intensos. 

- Srta. Karoline, você tem namorado? 

Meu  Deus, como  ele  me  faz  esta  pergunta  de  repente e  assim?  É simplesmente desconcertante, não sei o que responder o que devo responder. Oh sim, a verdade é claro, meu Deus eu devo estar tão vermelha, pois sinto minhas bochechas queimarem. 

Logo o vejo caminhando em minha direção parando próximo a minha mesa. 

- Srta., você me ouviu? - E me olha esperando a resposta, mas como ela não vem ele continua:

- Srta. eu te fiz uma pergunta. - Diz sério. 

- Não, senhor. - Meu coração se acelera. 

- Não o quê? 

Ele só pode estar me testando não é possível, então tomo coragem e digo de forma séria:

- Eu não tenho namorado senhor. 

Ele sorri e diz:

- Ótimo, não quero que fique perdendo tempo com bobagens, preciso de você em período integral no trabalho. 

Mas que miserável! Ele fala como se minha vida pessoal fosse interferir na minha profissional, o que ele pensa que eu sou? Que babaca, aí que ódio desse cara. 

Com isso, ele volta a sua mesa e passa o resto do dia concentrado em seus negócios. 

Volto a focar nos meus afazeres e quando vejo a hora, percebo que passou voando e já até deu meu horário. Vou arrumar minha mesa e ir embora. 

Com isto o noto olhando em minha direção. 

- Já está indo? - Me pergunta olhando em meus olhos. 

- Sim, o senhor precisa de algo? - Rebato com outra pergunta - ele sorri e fala:

- Não,  a senhorita pode ir. Até amanhã. 

- Até amanhã senhor - Sorrio para ele. O que deu em mim sorrir para esse troglodita arrogante? Mas até que hoje ele foi bonzinho... 
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E  esses  olhares  que  me  deixaram extremamente confusa  e  aquilo  sobre  eu  ter namorado - isso me irritou muito. Quer saber? Pego minha bolsa e saio em disparada para casa - nossa que dia! 

Estou  caminhando  em  direção  ao  metrô, quando  meu  celular  apita: é  uma mensagem de texto da Dulcie. 

Ela fala  que  vai  chegar  mais  tarde,  que  surgiu  um  imprevisto  na  empresa.  Ela trabalha na mesma empresa que eu, mas fica quase todo o tempo na nova filial, ela está muito focada nessa nova fase da vida dela e está dando o seu máximo para este trabalho. 

Chego em casa, abro a porta, vejo todas as luzes apagadas, então vou para o meu quarto, quero tomar um banho e tentar descansar um pouco. 

Assim que chego no meu quarto, me atiro em cima da minha cama, fecho meus olhos e começo a repassar em minha mente o meu dia. A primeira coisa que revejo são aqueles olhos me queimando. Meu Deus, eu não sei se vou conseguir estar ao lado dele todos  os  dias.  Será  que  vou  conseguir  me  controlar? E aquela  pergunta  sobre  eu  ter namorado? Será que ele está interessado em mim? Não, não pode ser, ele deve ter alguém, um homem como Bruno Luxe deve ter alguém com certeza, e aquela mulher que  eu vi saindo de sua sala - ela deve ser sua namorada, com certeza - e além do mais, acho que ele estava apenas tirando com a minha cara, jamais um homem desses olharia para mim. 

Com isto me levanto, tiro minha roupa e vou para o banheiro, entro embaixo do chuveiro, e deixo a água cair sobre mim. 

ossa que água deliciosa, isso é tão bom meu Deus. 

Preciso relaxar um pouco, me distrair, quem sabe minhas novas amigas de trabalho estão certas, o que preciso é me divertir e crer que tudo dará certo. Saio do banho, coloco uma calcinha e meu moletom preferido. Não há nada melhor que isso, agora sim estou confortável. Vou a cozinha, preparo um sanduíche para comer e vejo que Dulcie ainda não chegou e penso que realmente ela vai chegar tarde. Enquanto como meu sanduíche, envio uma mensagem rápida para ela. 

Mensagem online. 

"Já  estou  em  casa  e  vou  dormir,  pois  estou  muito  cansada,  qualquer  coisa  que precise, me ligue. Beijos." 

Mensagem off-line. 

Termino de comer e vou para o banheiro escovar meus dentes, enquanto escovo, recebo outra mensagem de Dulcie. 

Mensagem online

"Ok. Logo chegarei, já estou a caminho de casa. Beijos." 

Mensagem off-line 

Que bom que ela já está vindo para casa, fico menos preocupada.  Com isto vou para minha cama, e tudo que vem a minha mente são aqueles olhos verdes. O que faço? 

Quer saber? Eu preciso dormir e tirá-lo da minha cabeça, se não vou enlouquecer! Nisso me  vejo  sorrindo  sozinha,  é  uma  loucura  tudo  isso,  mas  e  se  for  possível  viver  essa loucura?  Pensando  bem, eu  acho  que  eu  estou precisando  de  algo  que  me  tire  da normalidade que vivo.  E assim tudo começa, né Karoline Braga Fecho meus olhos e apago. 
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Capítulo 4

Karoline

Acordo com o despertador tocando, olho e vejo que já são 7:30am. Não acredito, tenho que correr para não me atrasar. 

Levanto, vou para o banheiro tomar um banho rápido e escovo os dentes, volto, pego a primeira roupa que vejo e coloco-a, passo uma maquiagem leve, pego minha bolsa e saio, chego na sala e encontro Dulcie, já arrumada para sair para o trabalho também. 

- Bom dia Du. 

- Bom dia Ka. 

- E aí como foi ontem, chegou muito tarde? 

- Já era umas 11:00pm, por aí. 

- Nossa que tarde amiga, você deve está morta de cansada né? 

- Estou sim, mas hoje sairei mais cedo, então vai dá para descansar. 

- Que bom. 

- Bom, eu vou indo se não vou me atrasar, beijos. - Digo saindo. 

- Beijo, até a noite. 

- Até. 

Chego a empresa em cima do meu horário, vejo Alicia e a cumprimento, logo sigo em direção ao elevador, que por sorte está parado no térreo.   Tomara que seja um dia tranquilo hoje

Chego  e  entro  na  grande  sala, que  se  duvidar  é  quase  do  tamanho  do  meu apartamento, olho para todos os lados, vejo a porta do banheiro entreaberta, mas não há ninguém, está em silêncio total, ele ainda não chegou,  penso então que vou aproveitar para organizar algumas coisas e trabalhar na planilha de contratos, se ele me pedir a terei pré-pronta. 

Passado um tempo, o telefone sobre minha mesa toca. 

- Empresa Luxe, bom dia. 

- Bom dia Srta. Braga, aqui é o Sr. Luxe. 

- Bom dia, Sr. Luxe. 

- Srta. Braga, preciso que me envie o contrato de prestação de serviços da empresa Tower Tecnologia que está em cima da minha mesa, digitalize e me envie o mais rápido possível, pois precisarei para uma reunião de última hora. Ok? 

- Sim senhor. 

- Obrigado. - E então ouço a ligação finalizar, ele nem se despediu. Será que ele é sempre assim? Às vezes educado, às vezes um idiota. Pelo jeito vou ter que me acostumar com essa oscilação de educação. 

Corro até sua mesa e encontro o bendito contrato, vou até a impressora, insiro cada folha, volto a minha mesa e começo o processo, terminado, salvo o documento, e envio. 
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De: kbraga@luxe.com

Para: bluxe@luxe.com

Assunto: contrato empresa Tower Tecnologia

Sr. Luxe

Segue em anexo contrato solicitado. 

Atenciosamente, 

Karoline Braga

Pronto! Espero que dê tudo certo, documentos enviados, tomara que o receba logo. 

Vou até a impressora recolho aquele documento e deposito de volta sobre sua mesa. 

Por  alguns  instantes, fico  ali  observando  seu  ambiente  de  trabalho,  é  limpo  e organizado, chego a sentir a sua loção de banho, é tão a cara dele tudo isso aqui, pena não ter nenhum retrato seu sobre a mesa, gostaria de poder olhá-lo nos momentos que não está presente, talvez ele não goste de fotografias ou prefere deixá-las no conforto de sua casa, bom é melhor eu voltar para meu lugar antes que ele chegue e me pegue no flagra. Sorrio comigo mesma. A hora passou voando, já são 10:40am. 

Volto  para  a  minha  mesa  e  tento focar  na  papelada  diante  de  mim, mas  antes observo o e-mail que acabou de chegar. 

De: bluxe@luxe.com

Para: kbraga@luxe.com

Assunto: contrato empresa Tower Tecnologia

Recebido, 

Obrigado. 

Bruno Luxe

CEO Luxe. 

Graças a Deus ele recebeu, agora posso ficar tranquila, porque vai que acontece algum problema e ele não recebe a tempo, não quero nem pensar nisso, mas enfim vamos lá, volto a me concentrar nos meus afazeres. 

Estou focada, quando ouço a porta se abrir e ele entra todo imponente, sério e lindo! 

Oh meu Deus, como ele é atraente, e pelo seu sorriso ladino sabe muito bem do efeito que faz, tenho que me controlar mais, mas confesso que está ficando cada vez mais impossível, ele me olha e me cumprimenta com aquela voz sedutora. 

- Srta. Braga.  Seu sorriso de canto de lábios permanece lá, o que me faz ficar nervosa só de vê-lo diante de mim. 

- Está tudo bem, por aqui? 

- Sim, senhor. 

- Ótimo! - E vai para sua mesa, hoje ele está vestindo um terno azul marinho, com uma camisa linho azul bebê, e uma gravata igualmente combinando, seus cabelos estão perfeitamente penteados, um castanho quase preto, que combina com seu belo rosto. 
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Em minhas divagações não ouço o que foi dito por ele, apenas quando o vejo vindo em minha direção com um olhar inquisidor, é quando caio em si e logo digo:

- Desculpe, o sr. falou algo? 

- A senhorita já almoçou? 

- Não, senhor. 

- O que acha de pedirmos comida? - Como não falo nada, ele continua:

- Há um local aqui próximo que tem pratos deliciosos. 

- Me parece bom senhor, mas não sei se devo. 

- Esqueça isso, você é minha convidada e aproveitamos para eu te passar alguns pontos da fusão com este novo cliente. 

- Tudo bem. 

Foi  isso  mesmo,  ele  me  convidou  para  almoçar  aqui  com  ele? Não  estou acreditando. Tenho que me acalmar e outra, é só um almoço e além do mais, vamos falar sobre trabalho, é melhor que eu não me esqueça disso. 

- Você tem preferência por algum tipo de comida? 

- Não senhor, pode ser o que preferir. - Sorrio tentando ser agradável. 

- Bom, então podemos pedir comida japonesa, eles têm os melhores sushis. 

Nervosa com a situação, dou um pequeno sorriso e concordo com ele em relação a escolha. Ele pega o telefone e digita alguns números, logo alguém atende e ele pede que seja providenciado comida para dois e que essa, seja entregue em sua empresa, enquanto aguarda terminar de ser atendido, ele me observa com um olhar sedutor penso talvez seja só impressão minha mas acho que ele também vê algo em mim - logo ele desliga e anuncia:

- Em alguns minutos teremos nosso almoço. 

- Ótimo!  - Respondo. 

Em  20  minutos  no  máximo, ouço  meu  telefone  tocar.  É Alicia, reconheço  pela numeração que aparece no visor. 

- Empresa Luxe, bom dia. 

- Oi Karol, é Alicia. O almoço do Sr. Luxe chegou. 

- Ok. Irei pegar na recepção. 

- Obrigada. 

Chego a recepção e logo vejo um garoto, de rosto pálido e magro, à minha espera. 

- Olá vim pegar a encomenda do Sr. Luxe. 

- Aqui está senhorita. 

- Obrigada. 

- Disponha. 

Viro em meus calcanhares e sigo de volta para a sala, toda feliz por dividir o almoço com o meu querido chefinho. 

- Aí está você! 

Sorrio e o vejo sorrindo em minha direção, mostrando-me aqueles lindos dentes brancos. Ele é tão lindo! 

Sentamos juntos em volta de uma pequena mesa de centro que está próxima de um bonito estofado que fica na sua grande sala. Sento-me de forma que fico de frente para ele, Sr. Luxe está me observando, ou melhor me comendo com os olhos, sinto minhas bochechas arderem só com seu olhar, ele abre o pacote e começa a organizar os pratos e 20







os hashi, quando tento ajuda-lo, ele diz para não me preocupar, que ele faz o trabalho. 

Vejo que mesmo realizando a organização de nossa comida, ele não tira os olhos de cima de mim e então começa a conversar! 

- Me fale sobre você, Karoline. 

- Falar sobre mim? 

- Sim, me conte o porquê quis trabalhar em minha empresa? 

Oh meu Deus! E agora o que falo? 

- Bem eu estava precisando de trabalho e soube da vaga, vi que a empresa oferece vários benefícios e um plano de carreira excepcional, então eu resolvi me candidatar e aqui estou. - Dou um sorriso contido. 

- Certo! - Diz apenas. - E o que você faz normalmente no seu dia a dia depois do trabalho? 

- Bem, eu vou para casa, moro com uma amiga, nós dividimos o apartamento. 

- E seus pais? 

- O que é que tem eles? 

- Não se importam, por você morar sozinha nesta cidade grande? 

- Eles moram em outra cidade, mas são tranquilos. O propósito da minha vinda, é que eu queria cursar minha faculdade  e,  além disso, sabia  que  aqui  poderia  ter melhores oportunidades de trabalho, então vim para cá e eles ficaram na minha cidade natal, mas sempre que posso vou visitá-los. 

- Compreendo. Você e essa sua amiga... hum vocês se dão bem? 

O que era isso: um almoço ou um interrogatório? Porém, eu até estava gostando, porque assim eu posso observá-lo sem nenhum problema, seus olhos verdes, sua barba rala, sua boca carnuda... 

- Oh sim, nós nos demos muito bem, a Dulcie - ela é incrível, ela é como uma irmã para mim. 

Ele por um minuto me encara e diz:

- Você tem namorado? 

É a segunda vez que ele me pergunta isso, porque será? Será que quer me lembrar que o meu tempo aqui, eu não posso perdê-lo com bobagens, como ele mesmo me falou? 

Mostrando um pouco de irritação digo:

- Já lhe disse que não. - Logo dou um pequeno sorriso para aliviar o clima. 

- Eu quero você! 

Como assim? Ele falou o quê? Eu ouvi direito, este homem na minha frente, lindo, maravilhoso, disse que me quer? Só pode estar brincando comigo. 

- Olha Sr. Luxe, eu posso até ser ingênua ou não saber muito das coisas, mas eu odeio quando brincam comigo. 

- Não estou brincando. 

- Ah não? E o que está fazendo agora? - Olho incrédula para ele. 

- Estou expondo meu desejo. - E continua a me observar. Respiro fundo.  Nossa, de repente ficou muito quente aqui. 

- Vai me dizer que você também não sentiu o mesmo que eu no momento em que nos vimos? - Fico calada só o observando, parece que as palavras me fogem quando mais preciso delas. 
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- Existe uma corrente de atração entre nós, Karoline e você sabe disso, você também sente isso! 

Ele vai se aproximando ainda mais de mim, com as costas de sua mão, ele acaricia meu rosto, me fazendo sentir choques com aquele toque, e em segundos seus lábios estão sobre os meus, me persuadindo, e me pedindo passagem para envolver minha língua em uma dança mais que sensual, que neste momento me leva as nuvens de tão incrível que é, sentir seu gosto refrescante, me faz delirar entre a realidade e a ilusão. E assim ficamos por um tempo que poderia durar para sempre. Eu poderia ficar aqui assim para sempre em seus braços, sentindo seu gosto de menta, refrescante! Ninguém nunca me beijou como ele antes, e eu nunca me senti assim. 

Especial! Feliz! 

Quando terminamos, estávamos sem ar, logo a ficha cai e me afasto. Logo me vem o pensamento de que ele está apenas se divertindo, que é óbvio que um homem desse, tem as mulheres que deseja aos seus pés, e que eu sou apenas mais uma a cair na conversinha dele

ua IDIOTA - Me xingo internamente. 

Quando olho para ele, o mesmo está com um sorriso tão lindo nos lábios. 

-Acho que temos um almoço. - E deu mais um sorriso sexy daqueles que tira o resto do ar que sobrou para respirar. 

Eu apenas assento com a cabeça com um simples gesto de concordância, de tão desorientada  que  fiquei  depois  daquele  beijo  que  eu  acabara  de  receber - tão  incrível! 

Ainda sinto meus lábios inchados das pequenas mordidinhas dada por ele enquanto me beijava,  mas  que  deveria  esquecer  pois  isso  não  poderia  mais  se  repetir,  logo  os pensamentos me tomam, me mostrando que tenho que cair na real.  Ele é seu chefe não se envolva, pois você só vai sofrer, cuide do seu coração

- Algo dentro de mim gritava, 

mas a sensação do momento não me deixava racionar direito. 

Comemos em silêncio. Não houve mais nada de pergunta. Ele está um pouco sério agora, será que se deu conta do que fez? Será que se arrependeu? Bem, foi ele que me beijou! Tudo bem, que eu permiti, mas quem começou foi ele, não tenho culpa nenhuma. 

Aí meu Deus e se ele me demitir por causa desse beijo? Como eu sou muito burra, uma idiota mesmo, não deveria ter deixado acontecer esse beijo. Mas tenho que concordar que foi maravilhoso, na verdade muito gostoso e que se eu pudesse gostaria de repetir umas  mil  vezes,  mas  que  agora  está me  fazendo  correr  o  risco  de  perder  o  emprego, emprego esse que consegui depois de tanto tempo í meu Deus me proteja, não estou

gostando muito dessa seriedade dele. 

Seu  semblante  sério, pensativo,  remexendo  sua  comida  no  prato, realmente  me preocupa. 

Minha fome sumiu, também não estou mais com tanta fome, a mesma parece que evaporou de repente, não sei se pelo nervosismo, mas parece que minha garganta fechou, que não passa mais nada. De repente ele fala:
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